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20 de junho, 2009

Relato da tarde do dia 19.06.2009

  O congresso desenhou também os contornos jurídicos em que se deram os
interrogatórios aos Pastorinhos, começando por comparar o código civil de 1867 (em
vigor à altura das Aparições) com as inovações legislativas introduzidas pela república
emergente, tentando desta forma oferecer uma visão jurídica (o que em nosso
entendimento constitui uma verdadeira novidade do ponto de vista dos estudos da
mensagem de Fátima). Foram colocadas inicialmente algumas perguntas: o que é uma
criança? O que pensa? Qual a relação com os pais? Estas e outras questões
pretenderam ajudar a precisar o nível da maturidade jurídica da criança para precisar
por sua vez o que aconteceu com os interrogatórios dos Pastorinhos, e do Francisco em
particular. Neste esforço foi evidenciado que o conceito de infância é um conceito
recente no mundo jurídico, surge recentemente na história, pois até ao século XVII a
criança é apenas considerada do ponto de vista dos adultos. O direito reverteu em lei
muitas das vivências e das relações familiares que moldaram a sociedade até ao século
XX. A infância foi aí colocada numa relação baseada na autoridade e no dever, inspirada
no modelo pagão romano da patria potestas, em que a família surge hierarquizada
fortemente em função do género e do poder paternal, o qual olha para os filhos como
propriedade sua, o que constitui claramente um modelo não cristão, pagão. É neste
mundo de relações, em que juridicamente não existe o dever de os pais respeitarem os
filhos, que vive o Francisco. A infância vive assim uma condição de contingência,
depende de muitos factores contextuais e, sobretudo, dos interesses do mundo dos
adultos. Ainda à época do Franscisco, as crianças constituem um grupo social e
juridicamente discriminado. Isto mesmo foi justificado com inúmeros exemplos das leis
do código civil de 1867 e da república em que as crianças continuavam a ser tratadas
passivamente, sem qualquer personalidade socialmente contributiva. O processo dos
Pastorinhos foi, por isso, confrontado com este mundo e com este corpo legislativo,
numa época em que o direito previa que uma criança poderia servir de testemunha em
juízo. Foi demonstrado que, apesar disso, os interrogatórios foram excessivos e
violaram as mais elementares regras. As crianças tinham direito ao silêncio, mas muitas
vezes nem isso foi respeitado. Não podiam ser ameaçadas e foram. Por último, foi
reconhecida a veracidade dos testemunhos dos Pastorinhos, na medida em que os seus
testemunhos mostram-se coincidentes. Foi muito notado o facto de as crianças ao
deporem não terem querido chamar a atenção sobre si próprias, mas sempre
responderam pela verdade, mesmo sob coacção, o que abona em favor da veracidade
que as move e pela qual tudo suportam. A seguir a este mundo concreto do direito, foi
visitado o mundo concreto do texto, do texto que é o Francisco Marto enquanto tal. A
partir da literatura, no fundo outra forma de mostrar, de showing (muito mais do que
dizer, telling), showing que comunga o Francisco, conseguiu mostrar-se como outra
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porta de acesso à vida do Francisco e como aí Francisco mostra desejar a
transcendência. Vários exemplos foram apresentados, vários detalhes da sua vida
foram vasculhados para apresentar as evidentes afinidades entre a literatura, a filosofia
e a religião. A absoluta humanidade da literatura comunga da absoluta humanidade do
Francisco, humanidade que o congresso sempre teve presente. O texto da vida do
Francisco é o espaço da revelação do sentido da sua vida. Por isso se lê, por isso o
congresso a quis reler. A aventura do sentido está presente no texto Francisco Marto.
Este é então um texto diferente do texto do direito, que fala de modo vinculante no
imperativo, ao contrário do texto da vida que manifesta, que shows. É nos pormenores
afinal que o Francisco mostra. Isto obriga a ler o texto Francisco Marto de modo
diferente e com muito cuidado à maneira da narratologia contemporânea, respeitando
escrupulosamente o texto, este tipo de texto. Nem todas as conferências do congresso
o conseguiram fazer. Mas este exercício foi concretizado e confrontado com outros
exemplos de poesia sobre crianças, sobre o mundo da infância. Vários poemas foram
declamados e comentados nos quais, para lá dos detalhes mas precisamente nos
detalhes, foram descobertos muitos indícios de uma vida outra, de uma espiritualidade,
de uma transcendência que vai e vem. As crianças surgem nesses textos, como
Francisco Marto no seu, envolvidas numa atmosfera intuitiva, inclinadas ao futuro e
abertas à escatologia, inclinadas ao cumprimento das suas vidas. Então estes textos
manifestam outra coisa daquilo que superficialmente dizem.   José Carlos Carvalho, UCP
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